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APPELLO Loreto, 4, Lisboa, se espe
. ra a honrosa visita de to -
~ <los os jo1·naes que accede-

li T T E R A T u R A 1 Bªijo~ ªª mãª 
A11tonio 111. Franco 

A Iiga Nacional de Jns- rem a este appello. CULTO INTERIOR 
trucção convida todos os ci- __ _ _ . _ 
dad<ios portuguezes, qual- ECHOS DE LONGE 
quer que seja o ponto do Teru a minh t alm11. lltnll janFl\a aberta 

g'lobo onde se encontrem, sempre de l"'r e1n par: 
e sabes p"ra q 111', pomba liberta? 

a . ac~lrnrirem aos seus pa- O fam0So nernnnuta bra- par" te ,·êr p11ssar. 

tnohcos fins, que são-a zileiro Santos Dumont, acaba 1 L' t d . f h. com brocarloa 
• 1 "·ª en o r1c1u uc suu extincção do analphabetis- de construa· um novo ae1·0- de rutilos fl·11ões 

plano. tecidos pelos .d edo• . del~·ados 
In? e a renovação da pa- o hei ice e collocado á fren- das D11Uhas 1llusoes 

Visconde de tvfonsaras. - -·--..... --·------

Quando se acorda d'um sonho 
Feitos de luz e de e~pera11ça 
E' doe<~ o hvmno risonho 
Do:; beijo ti" uma creança. 

Quando na alma ha o ardor 
Que a paixão lraz ao nascer, 
E' doce um beijo d'amor 
-O beijo d' uma mulher.-

1 Por ventura não será a mu· 

l 
lher susceplivel de procluzir? 

Ou, como ou Lros allegam, não 
! terá e l~acida le phy:-;ira snflfoien
te para esses emµrehundimen-
tos? 

i lnconteslavelrnrnte a mulher 
! phy:'icamente à basLante inferior 
1 ao homPm, mas não será essa 
inferioridade motivada pPla ina

j clivi1iade injustificavel qne geral
! mente a domina? 
j Physiolojislas muito dislinctos 
já assim o demonsLraram 

Mas ha mais 
tna J)Ortuaueza pela educa- 1 1 lh "-' te e o eme no ado oppos- E o meu nerV•lBO amor, em que so espe a 

çüo e instrucçâo dos seus 10
1

; a que se podel'á chamai· ! cruzan~: af~'~ª;i~~~~u~~:ª~'cabeça e ajoelha. 

Todos o:; que se entregam on 
entregaram às Leltras devem re· 

1 conher qrn~ para o estudo não é 
_ ~~~~~~~~~!!'!!! 1 indispensavel uma robustez phy-

Porem, qnando a desventura 
Com a tristeza nos vem 
Sô se pode achar doçura 
Nos oeijo:; de nossa mãe! filhos. a pôpa_ do appnrelho. Qu:rn-1 para te ver passur. 

ConYencida de que SÓ te nu ~otor, que tem a fu1·- E tu, cheia de grn~a . 0 tu, bemdita 

um grande arranco de so- ça de vO cnvallos, ncha-se 1 virgem serena e pura, . 

lidariedade collectiva pode situado no c~ntro. quandonap~~~ª~1 .. ª :l~~~ge~~lique elle habita 

1. tã l l O peso total do aeroplano 

I sica ex.traordinaria. . CARTA DO PORTO , Apresentando es~c exemplo 
: dos sabios, devemos Lambem re· 
ferir que não ha parallelo entre 

M. Paonl Doumer n'uma con· o trabalho d'nm sabio e o d'um 
rea !Sal' ,-Ü granl e 0 Jra, a é de 30 kil<)O'l'H m mas j l: fe- ergues para a janP)hi esse clemente 

Liga Nacional de instrue- rinr ao do a~tecedenl~. com 1 e cllc mea:~~:t~~~~:ç~1 ~~:i;itde e crente 

çüo não só appella para to- que Santos Dumont l'ealisou para te vêr Pªª"lir. 

dos os individuos e colle- as pri~eiras experiencias. 
ctivi<lades portuguezas - Pal'ece que as experien
onde C]Uer que se encon- cins do novo appnrelh<J se ef-

fe~Luarão no corrente mez 

Espalha sob -e ti fo 'hRs e rosas 
on•nlhod de primto 

que vão formar const.ellRçues piedosas 
nas dobras do teu manto. 

trem-pedindo.lhes a sua 
adhesão, mas espera dos 
sentimentos patriol .cos dos 
seus concidadãos a prom -
pta e solida organisação de 
nucleos locaes, tendentes a 

. . E nunca dei:u º'ªª j trnella 11berta, 
~" sempre de par em par, 

R f d 
1 o meu uervoso Hrnor, pumba libPrta, 

e ere um correspon en- para te vêr pu.>.sar. 

te de New-York que na Ame 
rica süo creados singulares 
passatempos 

Estão n'este caso dois ha
aggreminrem o maior nu- bitnntes de Princeton, no ~foi
mero possivel de associa- ne. Lucillda Ribt'Íro 
dos a cooperarem com o Um d'elles apostou com o - -----------------
nu elo central de Lisboa nos outro que contaria um mi- Na8 lindas noites d'estio 

lbão de ervilhas. Foi accei- Quando a lua opalescente, 
patrioticos fins a realisar. te a aposta. e a contagem le- Vem mergulhar na corrente, 

A Liga JVacional de lns• vou quatro semanas ao que O seu rosto feiticeiro ... 
trucçâo roga a todos os jor- propóz a aposta. O outro, po- Os salgw'iraes veridentes 
naes porLuguezes a publica- rem, µara t..anquilisnr a cons- Palpitantes de desejos, 
ção textual d'este appello, cienci~. empregou o mesmo Deixam cair os seus beijos 
bem como das bases da lapso de tempo na m esn1a ope- Sobre as aguas do ribeiro ... 
Liga e ainda 0 seu concur- raçfto, a firn de ver ilicar se a 

couta estava exacta. 
so pelas mil formas porque ~ 
podem prestal·o, tanto pa-
ra a.organisação de nucleos Na America não se per
locaes, por toda a parte, de o tempi: em discussões; 

passa-se immediatamente ao 
como para OS progl'8ssos campo das cousas praticas. 
de uma ideia verdadeira- .Por exemplo o archirnil- · 
mente grandiosa, que e ao lionario Carnigie não estava : 
mesmo tempo, no desejo de de accordo com o archimil- · 

lionario Rockefeller sobre a promover e assegurar os 
d d questão da educação da mo-

progressos e a gran eza a cidade. Carnigie discutia al-
patria pela instrucção, a me- gum tempo e não lhe de 
lhor e mais alta affirmação ram rasão. Então fundou im
de amor e respeito pela mediatamente um instituto, 
patria. onde vae sepultar um nume-

Todas as adhesões de· ro respe1tavel de milhões pa
vem ser communicadas á ra füzer valer a sua. Assim 

se procede ina America, que 
L~ga f\.1acio_nal ,de Instrue- de vez em quando dá bons 
çao, em CUJa sede, rua do 1 xemplos á velha Europa. 

Os era vos beijam as rosas ... 
As mrigas, !ristes violeias, 
Recebem das borboletas 
Caricias, beijos aos mil! ... 
e no puro firmamento 
Os bellos astros risonhos, 
Brijam os élojos cm sonhos 
Tremendo no ceu de anil. 

Beijam as aves cantando •.. 
O imecto beija as flores, 
Beija a lua os seus amantes, 
Nos raios a scintillar! 
Beija o ar os sons da lyra 
Que sol ta 1locr.s arpejos, 
E o mar vem cobrir de beijos 
As rochas, a suspirar! ••• 

+ 

ferencia realisada nos salões dos mod esio estudante. 

1 

• Annaes Políticos e LitLerarios, Se mclamarmos a instrncção 
de Paris Ler·minava n'estes te :mos geral, não é com o fim de to1fos 
as suas considera(/ões sobre a serem sahio.;, ma~ sim para que 

· emancipação da mulher: o g ·~ral deixo de ter como qna· 
«A mulher é a nossa rasão li1lade inherenle uma absoluta 

de viver, ó n'ella qne (fovemns ignora11cia. 

1 
procurar as q1rnlidades com plemen - Aqui no Porto me~mo <pw lo
tares das nossas, e são essas as dos con ~ id1'ram já como urna ci

'. q~ial i dad~s qne alún da in 5t.ruc- dad0 ciYili:;ada, 55 ºlo' <las pes 
çao offic1al dos Lyceus e pensões soas são analphahetas. • 

1 nos . dc~emos dar · lh1~ ........• I Ora 55 °10 dá para uma po· 
! Ass11~ .º comprehen1le. Dnnmer 

1 
pulaçiio de 200:000 prsc;;oas a 

1
. ~ o ~arnfeslou na referida con· peq1ten11 cifra de H0.000 q1Je 
ferencia. nem sequer sabem ler· 

1 SPgundo elle é indispensavel Pois em face ci'i~Lo os nossos 
: promorer m.na activa .campanha govcrnanles que fazem? 
con ira a or1c~ttção hoje :1dopla- j l.!°'abricam leis de imprensa 

; dét sobre a rnstrucção da mu-

1 

cor~plicacliss~mas, com .~ran1lcs pe-
1 lher. nal1dades, na·) rep 11ando qnc dos 

1 
E' nere.~sario encarar o seu 1 5 milhõtis <le halJita11 1es uem 30 

p~~cl ua Sociedade d'um modo j º! 0 • são o:; que P?dem ~er at-! d1flere11te. trng1dos por e~:;a lei. 
1 Deix.c de ver-se na mulher, só Os restantes nem lêr, quan-
: uma fonte de praser e não se at- to mais esc10v0r. 
j tenda exclusivamente á impo!·tan- Em Portugal liga-se impor-
' te funcção da Martenidade. tancia a tudo, menos à Insiruc~ 

1 
Repare-se attentamenle que ção 

a mulher alem das qualidad··s phy- O resulLa1io ê facil de pre-
i siras possue lambem qualidade~ ver. 
moraes, senão saper:ores, p~lo me Instracção mal artministra~a. 
nos egnaes ás do homem. e deficiente. 

U . homem desenvolvendo a Eulão para a mulher um e ter-
sua mentalidade !em conseguido ror. 
levar a sciencia ao ponto em que Se para. o homem 6 um mal,. 
actualmente se encontra. para a mulher é uma epirfemia. 

Q l s . , uaa a rasão porque a mu- enão vrpmos. 
lher não tem acompanhado o ho- A que se limita entre nós a 

1 mem n'esse desenvolvimento? instrucção da mulher mt·smo a 
· Porque será que percorrendo que vaidosamente se .. c1.nside1·a 
os Annaes ScieoL1ficos, entre o civilisada? .. 
numero tão grande de sabios, o Aprender francez, dcsconhe-. 
das mulheres e tão ex.iguo, quo cendo completamente o portugnez, 
pode sem grande ex.aggero consi aprender a pintar, cantar. e pa
derar-se como um facto anor- ra complelamento, musirn. 
ma.l ? Aprendem frauccz, ma1 ~u'.b 

• 
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< 1 :FFPOZENDENSE 

---··-----· 
mal, porq.ue não é raro ver-se Isto que agora ::iquelle em- s:mdo á noite â Trofa, onde NOTA AT VCRE O NITRATO DE soDIO na pyrote-
u111a memna a quem a mamã p1·egado está praticnndo jà tomou um carro d'alluguer ~L( chnica prorluz um effeilo semelhan-
apresenta corno falando muito ha muito devia tel-o feito, sem para o conduzir a Villa do te ao qüe exerce na vegetação e nas 

cnltura". 
bi>m, ver-se seriame111e cmbara- contempla(;õe~ de especie al- Conde. Um sujeito p:tssou pelo Com a sua applicaç;jo cnltural 
çada para cumprimentar alg111'm guma para n:nguem, porque Já est:'t preso o cocheiro desgosto da morte da mulhel'. as plantas clorotic:as e amarelled
n'essa lingua e quanto a insnl- é renlmente vergonhoso o ne- Joaquim Caixeiro e outros in- Mandou g1·::wa1·-lhe sobre das, transformam-se rapid1rnente 
tos soffre a infeliz gram1rn1ti~a. nhum caso que os snrs. co- dividuos, sobre quem reca- a sepultma a palavrn samlrtde. tnrnando-se vereies e robu,itas, afi-

p. 1 t l h · f d t 't l rJ - l · d • l lh 1rn, crescem, flortsr.em com abun-IO ura e cano rcgu a1u pe· ü eu·os asem as pos uras em su~pe1 as; mas o amen- -i- orque nao ie1 e por d . f -fi . . 
lo mesmí\ niwl. t:1vel ::icontecimento conset·· d' lh . l l ' aucta, ort.J cam mnito mais e rnunrctpRes. . 1~se- e o canteiro, sazu w e e- produzem abuudi•nt<:1mente. 

A musica. então é cnmprehen- Bum é pois que ns multas va se ainda envolto em mys- ·terna? Na pyroteclmica a cor purpuri-
dida d'um medo curioso. Sf'Jarn julgndn.s procedente.,, e ter·io, ,pois \'ê se que não foi o -Nadn, não posso, res- na da cha!ua rio potassio e snbtit~i-

Não conrl'bl'tn que a mnzica que o snr. Zelador mô1· fis- roubo o mobil do crime. vis- pondeu o homem a concessão da pela cor da chuma do sod10, 
· i· d' 1 · · · . . ' · amarello dourado. se possa sentu·. se ;:os:ia compre- ca 1se, de futur·o, com mais to apparecer no morto in 1e1- no cemiteno e so por cmco annos. Do ./! cruet 1 1 d - 1. l 'd d · f b' d l S ,, wb es que se ancam ao trnn · er como urna arre tao ue - cu1 a. o e r1got·, os actos que 1·0 e o Jectos e va or. u p- ar, jorra sobre a terra lTMA.' cHuYA 

la corno e na reaii.ladc. se dernm e que constituem põe-se que o assassinato foi DE ouRo. 
Vem na musica não uma ar· transgrnssão. commettido pnrn roubar ao QUADRA SOi.TA n~ OuRo t A cHuvA que cae so-

te 111as uma muda. N<"w é só p:ua o transi- dr. Antonio Maia um 1)1'0- bre a terra quando scibre ella ~e Não quer o sol que ande lh "' Executam-na s~m a sentir, e to dos carros em especial que cesso importante que devia espa ª 0 nrnu·io DE sooio em g"· 
A'~ escuras um momento·, ral e en1 e pec· 1 b t 

Seln a ª[11ª1·. FPlt'z d". "l'LC se l t - é . - t' ~ ia en1 ro er ura so-
. 

0 
... l'.1amamos a sua a tençao; ter comsigo, mas nuo es a .Morre o sol, mns deixa ao ceu bre as cearas ele trigo, e sobre os 

fosse <Jmada µelas mulheres com para tudo. ainda averiguado se tal pro- O luar em testamento. campos de milho, quando quer lan-
e.sse amor terno e ~e11sive! que cesso falta. car a banrleira. 
só u lias possuem e tão bem sa- - ~~,.__ -- · __ ·- __ _ __ . _ _ _ • · · De Ouno 1~ A CHtrv A d e trigo e 
bem õpresentar, a musica deixa- O preço do milho ._.._.._._.l!E._.._.._.._. - - do milho que se ret.:olhe nos cellei-
ria ' de ser uma Lelh1 arte para CARTA DE LISBOA Pat•a O penteado ros.E . 1 .. Tem subido e~traordina- d h mf11s rea e ros1tn·a de todad ser um ideal Je belleza inquali- as sen oras, e para usar· ge- <é a verdarlei1·a cHvvA DE orno. de 
ficavel, superior a Ludo no mun- riamente ~'este concelho, 0 ---=-==-- 1·Rlmen.t.e no cabello e na bHr-

1 
metal soNA.NTE que o lavrador 1e-

do. prec;o _Llo milho, reg~1Jando nn ba. O hgor do Cabello de Ayer, colhe do producto da>< suas c• lh<•i-
Infolizmente para ella e para 1 ;:ictualtdade entre 600 e 700 O rl~rr.1ingo passado ~oi o ~ia é sem du\'ida o ?bjecto r:inis 1 tas, ~eneficiaclas e .accrescidns ptilo 

nos não é assim comprehendi- reis cada 17,14. dos corn1c1os e das reu111ões. Co-I agl'ndavel e mais vantnJOSO, emprego do NiTR\ro DE somo 
da. Para as c!::isses pobres ' micio de protesto r.ontra o pro- que se pórle obter. Sem ne- --~-~----

Para as senhoras que to- morn:ente, d.as .quaes ~ste ce- ~ecto de lei sobre a lib_erclade d.e nh~m~s propl'ie~ades nocivas, 
cam. a musica é um sport. para re:il e o p1~mc1pal alimento, 1~npr1•ns<l, grand~ ret~mão de v1- ace~ad1~s1mo, nn.o ~anchn. a 
quem as 9uve, uru m<JrLyrio. 1 esta elevaçao de preço, re- t1cultores para d1scu~1r o proble- mais fina cambraia ~ não 

Hefüo este facto, pon1ue du. presenta a fome. ma da solu~ão da cnse do Dou- contém nenhuma muterm gor-
rante muit'o tempo fui uma ricLi- ro, e .reu~11ão magna em honra dur.osa; perdura nos cabellos 
ma d'um piauo, d'esse gene- do sabto .. filosofo, ~1~nsador e poe- rmus do .que outr~ qualq ucr 
ro. Oreamento 1 ta da Visao dos Tempos. substancia conhecida, pe1·fu-

Dia e noite esse malfadado so1»plementar' Foi um dia . verdadeiramente l mando. os com aroma de ra-
instrnmeoro me nrnrtyrisava os ou- · fart0 em retor1ca. E o tempo, ra delicadeza. 
vidos rnmpre com os mesmos Termina amanhã o praso que áo romper solemne da ma-1 Milhnl'es de pessoas o 
t ho de reclamaçf\O contra o 1.º or· : nhã se mostrou sombrio, carre~ada têern m:ado e o estão usan. ' rec s. 1 d c V 

Polcas e valsas eram moidas (;amento suyp ementar a a-· a atm~sfera de plumbeas, amea do, tanto que hoje sua effica- As dot>nçns de estomago tlt>s-
n'uma. velocidade veniginosa. mara mumc1pal d'este con- çadoras nuvens, sorriu nos afinal eia e utilidn.de são factos as- troem a·aplilameote a bellc-

Lá n'um momento de maior celha. 1 e permittiu tudo. signalados e estabelec1dos, fó· za das m111heres alod;t mes-
sentimentalismo, sabia uma •Avé- Ainda bem. ra da possibilidade da ques- mo ns mais formosas. As 
Maria• que seria tudo menos o Cnm estas manifestações e tão. dol'oças de estomago fazem 

A h . . · solTrer e fazem eo~elhecer. 
que Gounod concebeu e que por' Exoneração com _estes protestos ~escança a s sen orR~ mais nota veis 1 A. pelle toru~·se amarell:•, 
signal era tocada d'ouvido. quesLao dos sanalonos da Ma pela abundaneta e formosura os ol..o~ modram-se pisa-

Pediu a sua exonaraçüo d · f 1 d 1 b d b 11 - d t 1 d Durarrte proximamente dois eira e vae o gan o o ce e re os seus ca e os o empre- \ os, o ros o co lre-se e ril-

annos o repertorio não variou. do logat• de Curraleiro da commendador Gonçalves, o füid, gam qu::isi sem excepç:io. e. g:•~. o corpo emm;agrece. o 
Proximo d'um carnaval pas- freguezia de CUl'vos, o snr. o Fabcr, o Hoffman e lodos os assim têem a certeza de con ballto toroa se suspeito. 

d Antonio Gonçalves de Mattos, l l t d' t · i: ·1 t d l li 1 PI k sa 0 appareceu 0 «Hyrnno de p u ocra as es a m1101 a come- servar em o o o seu esp en- As p o as n 
sendo-lhe dada. d' bl d b 11 t · · Fenianos, para maior fatalidade ia su unar. or e e eza es e mais rico 

minha. 'Talvez que lá na lua os ornamento natural da physio- fortlflrandn !_> estomago,clão 
.\ _ ,. . boa" dl~e"Coe~ e repar111n 

Eu, sendo grande amador de 
musica, tive momentos d'uma se 
veridade causiicanle, para com os 
inventores dos instrumentos que 
eram a causa dos meus incommo
dos. 

As~im vivi durante tres lon
gos annos q11e a mnn pareceram 
quas1 Ires seculos, até que um 
dia um vento salvador, arrastou 
esse piauo, e essa pi:mista pa
ra longe d'aqni. 

Acabou a minha dór por ver 
assassinar assim tão criminosa
mente, e ao abuzo da lei a in
feliz musica. 

Será com a mulher n'este es
tado que se procura chegar á sua 
emancipação. 

Não, demos-lhe como diz Dou
mer, as qualidades complementa
res das nossas, e teremos uma 
valiosa cooperadora. 

Ou essas qualidades não se 
podem conseguir sem Instrncção 
portanto ins1rna-sc. 

J. s. 

• nefehbatas. nao tenbaf!J. d 1sLo_.) . nom1a. rnpldamente toitos º" mau8 
Examinador 1 Todavia, .os esp1~1los d1ss1- . Venda ~as boas pharma-

1 

elTeltos da doença de esto-
de cocheiros dentes est5o amc!a irritados e a eia e droganas. _ mago. 

. d . d questão envolta n'urn Yêo . diafa- Preparado pelo Dr. J. C. Ayer As Pilulas Pink fôram oficialm~nte 11ppro-
Fo1 nomea o examina or d1'. ) . - .. . . & C.ª. vadas pela Junta Consultiva de s.aude. 

d ·h . . J N R no e rn1steno, nao l1<1ospoz am- L - li M V Estito,:í. venda em to:!ttSl\8 pharmllCIRS ao e coe eu os o snr. OflO o- d d d' - º"e . ass. . s. A. J ·oo . . A. o . 6 . . . l 'd a as porias a 1scu:;sao cerra- preço de 8 reis a caixa, ,..,, reis, ca.1-
dngues Coutm 10, res1 ente d A 7\To ,;d d l fi xas. Deposito geral, J. p. Ba~tos & e.•, 

' t -·11 1 a. s HI v. a es, pe a penna - - 30 Rua Augusta 45 Lisboa 
n es ª vi ª· 1 nissima do seu brilhante direclor CONHECIMENTOS UTEIS ' -a·- 1 tem publicado interessantíssimos ~ 

I ar1igos e documentos comprome· CHUVA DE OURO Horarlo de 
Recenseamento redores que outros jornaes tran-

militar crevem. A campanha tem sido Não exiote com certeza diverti- comboyos 
d . . I h mento mais popular e que faça em- Partida da Pot:oa ao Porto 

O livro do recenseamen- ' as mais VIO entas que se ão basbacar tanta geute, como o dos 
to militar d'este concelho re- travado nos terrenos políticos, e foglls de artificio. Manhã:-4,30 6.25 9,45 e 12 
lativo ao anno corrente ~stá não obslante, e para cumulo, ac E' divertimento para os dois Tarde:-4,4.0 8,30 
Pater)te ao Publl.co na 'seci·e- cres. ce. .ainda a~ora. 0 facto dis- sexos de todas as condicões sociaes L' d' d !' · d .11 d d u f 1 e para todas a~ edades: r.',m ias e iemi. a VI a, sae 
taria da Camara até ao pro- cuti issimo ª queix.a. o_rma 9ue As creanças jubilam, pulAm e um ás 2,35. 
xi mo dia 15, com excepçào a- . 0 sr~ Col_en. fez au JUIZ de ms- gritam de contentes, os adultos Partida da Povoa a Famali'cão 
penas dos dias satificados. lrucçao cnmmal. . admiram eo3 velhos de bocca aber· 

1 
Com essa. queixa, sem duv1· ta pa~mam. Mnnhã:-4,40 e 7,52 

-t~B81'1t••·· da, o go,·erno tremeu. . As detonações sobresaltam: c<·m· Tarde:-5 
Mab o caso e complicado e, movem ou irritam, as CJl'es vivas Ch d l p e bril hanles distraem o espirito e ega ali 1 0 orto 

Fallecimento por vezes, comico. Nole-se que, alegram a vist<> e com todo este con- Manhi"t:-7 ,52 ü,39 11,25 
Falleceu ante-bontem na emCJuanlo no continente, no par- juncto de impressões ropidas, va- Tat'de:-4.38 6,.12 e 7,50. 

visinha freguezia de Gandra, lamento, na imprensa, por toda riaveis e sncce:.sivas, pelo menos Em feiras da Villa, chega um 
0 snr. Manoel Fnmcisco Al- a parte emfim, se lançam gra- por momentos distrae-"e a vista, a- 1 ':> r. 8 · · b legra-se o coração e e,quecem-se ás ';..,,1 
ves Martins, lavrador, victima , vi:;sirnas ar,cusações so re 0 com- penas e cuidados. Chegadcis de Famalicão 
de uma pneumonia. l mendador Gonçalves, a ponto de Mas a pyrotechnica nos ultimos Manhü:-8.34 

!!!!!!~~~~"!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~ Paz á sua alma. o sr. Affonso Cnsla ter solicita- annos tem p<1ssado por differentes 8 8 do, no parlamento, a sua imme- transformações. Tarde:-3,5 e ' 

NOTICIAR 1 O 
~Iultas 

Foram tiltimamente ac
cu~adas. em juiz1t, pelo snr. 
zela.dor mór, varias multas 
por transgressão do Codigo 
de posturas, algumas das 
quaei;; applicadas a cocheiros, 
por transit::irem de noute, pe
las ruas da villa, com os car-

J . .'rJs ;:;em lanternas. 

diata capLura, da Madeira che- As detonações são mais violen-1 A's quartas feiras, chega um 
gam nos clamores de protesto, tas mais vertiúnosa a carreira dos ás 4,22. Assassinato f,>guetes, que se elevam no ar a 
contra este movimento de insur- muito maior altura e tambem é ou-mysterioso ·d t ~ d gi os, con ra os ueputa os que tra a côr que predomina na cba-

N 0 lagar do Marão, fre- ! acusam o seu querido conterraneo, rr.a elas peças tanto fins como A maior e a mais com-
guezia de Fornellos, foi en- j contra, o governo! contra todos. solt~~a d'estas mndancas é devida pleta edição de 
contrado morto, na estrada . La, ~em duvida, querem 0 ao emprego da dynamit~ e outra á Bll IlETE\I PO\IT\E\I ILLPSTR'DOS 
da Trofa a Vtlla do Conde, JO~O, 0 Jogo fran~o · · · sobre a substituição do nitratro de potas~io J . . J J · J ~ tl 

na passada terça-foira de ma- eg1de dos sanatonos. (nitro ou salitre) pelo NnnATo DE d'esta vllla e concelho. 
( l.t · d Oh'!') A.' Tenda na 1.lvrarla nhã, o nota rio da mesma vil- sonro sa 1 

1 e o ' 1 • Thyrso. E' o preço muito mais barato e 'l'ypograpla Espozeo-
la e comarca snr. dr. Anto- do NITRATO DE somo que levou a deose. 
nio Maia, que, de vespera, ha- -~~--- experimentar a substituição indica- l\ua Veiga Beirão, 7 a 9. 
via ido a Caminha, regres- da, que foi c0roada do exito. ---==----

• 
• 
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Calendarios e 
macetes para 1907. 

Na Livraria e Papelaria 
Espozendense já se encon
tram expostos ao publico uns 
bonitos calendarios, com os 
respectivos macetes, para o 
corl'ente anno, por preços 
reduzidos. 

COMARCA DE BARCELLOS . indica, pagando á mesma 
EDITOS A. o foro por inteiro ITI"·· 

DE T•ll~T.l •H~!f nos de 4 em 4 annns (a 
8oª pubUeação COIUeÇ;ll' já nO de 1909 (em 

elo Juizo de Direi- que apenas lhe pagarão 
Lo d' i=: sta Comarca 7 4 litros 14:2 mililitros de 
e cart,H·io do escri-I tricro ou quatro rasas e 

ffi 
l:) • 

\·ão do 1.º o IC iO- meio quarto, e os mats ac-
Cardo&o - correm crescimos da citada escri
seus termo~ uns au- prura de ·t 5 de dezembro 
tos d'arção de pro• de 1882 e 120 reis em cli

reilo Poutor José Maria 
Lopes da Silveira ~ Castro, 
que por estar ronforme o 
rubricou. 

Barct'llos, 28 de janei
ro de 1907. 

Vt:>rifiquei 
O juiz de direito, 
Sil \'P.ira e Castro 

O eRcrivão, 
Manoel Cardoso d' A lbu-

com to<fas as commodi1la· 
1ies e a<·ceio, o sel1 hotel, 
d::1n1io-lhe agor•• o norne 
de «Hotd Ce11tral», onde 
conta receher, por preços 
convida ti vos, a sua costu• 
mada freguezia. 

LITVROS 
----------~~!!! cesso ordinario, ent.re par- nheirn, por p:-igarem n'es

tes, como AUCTOHA U. se anno de 4 em 4 annos 
querque 1''esta redacção com· 

pram·se os se~uint·JS livros: ANNUNCIOS Rosa Maria do Lago Fel- o resto do fôro 110,090 Comarea d'Espozende Lenda•. tra1liçlles e contos hespa• 
· G · · ·1·1· d · · nho•s,Mlli11ido~ e 1.as1adados por Brilo 

gu1 ll'aS ªJº· v111va, pro- m1 11tros e trigo, <1U seis AN 'N· 'UNCIO Ara11li•· e 1ev1s1as por A. da Silva Tui· 
pritila ria, da Casa de Fer- rasas e meio quarto) à ca- lio. ~ ~ui. E. 

1-'. d G . 1 . c . CaulOl!I populare• do Bra• vrnç·1, ireguezia e t - sa de Antomo arne1ro, <'·' pubueação} •11 • romances e xacaru, reinidus e ehe· 
mo11de, <i'esla Comarca, e de Villa do Conde e em lo- o dia 3 de mar- grnças, versos ~6ratlS, qu~drinhas, º.r~-

. ções e perleodas, com musicas, colhg1· REUS Ricarda Nu1rns de gar da A. {'O prox1mo , dos pelo dr. Sílvio Romero. i vol. eoc. IDITAL 
Campos ou Macia Ricar- 3."-A pa,.,oarem mais por 12 horas do! . Bailada• do Oecldenle, de J. 

A c . . 1 ' LPlle de Vasco11c11llol>, t vol. brochado. 
amara mumnpa da de Campos Evan~eli~- á mesma A., tambern, o fo- dia e á porta do 1 Tl1eopbllo Britl'" e oe anllSOll 

do conc1-'1ho d'EspOZPnde: l ( b os ·n s t t 1 e qLiestão ou se T' b l J d1· romaHeelro• de lrowadore•, a por am os no. e ro o a m ( ' ' - . • ! un:1 li - Provas para se JUlllartHn ao proee$SO, por 
i~.,AZ public1

1 que se cimhecid::i) e marido Tito jam 184.283 mil1l1lros (10 c1al d ~sta co- F. A. 116 Vernhag~m. broch. 
ªeh b l Po ' J ' E 1· i 'li 1 t d t · h d t Um arraial no• •ubarDlo• il a er O COllCUrsu, 1 OS3 vangP. ISla, C a Vl a rasa 0 quar O e l'lgO marca, a- e f'r de Lt•boa, (scrnas de costumes po• 
esp ·ço de 30 dias conta- de E~po1ende, mas e~te pel::t m~dida reguenga) e Joaar a prnça para ser ar- pulares) t vol. 
,.1 1 • r 1 d c· 1 1 l R. 120 . 1· 1 . o d 1 º" eonlu• Apoloao• e fabll• uos 1 o 11nme111a o ao a nuzente na 11 a - e ''º 10 reis em t 111 le11·0 e que n·mala ,,, por qna quer 1• 11 da lndla, 1 vo1. br. 
pnhlieaç:in do presente no de Janeiro, dos Estados v1mcido foi Ili) ul1imo S. quantia que offrre1:ida for, can~1one1ro PºP ... •.•r, ~allego 
Dü-u·io do Governo. para o u . d 1 I") · 1 t "·1' 1 J 19 06 1 d. . y em particular d\' la 1.1rov111c1a de Coruni 

íll . OS t O )J'aZI , e OIJ l'OS 1l' 1gue C 0 pa~an · O O pre 10 segutnle: por Jostl Pires Bolesleros, M~dr1d; 1886, 
provimento dos logares de todos da comarca <le Es- cada um dus reus a quola Um paul terreno de la· 3 vo1. 8.•. 
20Janue11se e liieSOUt'eirO d 1-:1· ~ . '. . p . Rewl•la Contemporanea de pozen e. de sua responsau1 1d<H1e e vrad1n, no s1l10 de arn- Porrnan• e arasll, t86t. 
da me..,ma Camara, o pri- Por esta acção prrti ·n- a qui~ se referem os art. çaes freouezia de Geme- . (·o~•-•·cção !lronrb•o•, ada· · · • 2 · ' 0 . , gios, rifoes, anexins, sentenças moraea me1ro com o venc1me:ho de a A., al1-1m do m::tis, que 3.º e 9.º a 1 .º da petição zes. Este pred10 vae á pra. e idiotismos da lingaa por_tugue::a, p~r 
t.Je 120~000 reis annuaes, os Heus sejam condemna- d'acção, e os juros legaes ça em virtude da execução P. l'msirellú da Camaia. uw d" Jane•· 

.l :1 d . ro, '.18"8. e o se~unuo com a per- dos a reconhecer a venta- da mó1·a t es e o vencunen- que o Hospital de S. João Trada.;oem e pban••••••· col-. 
Ce1·1L·1ge1r1 de 2 Iº e.obre a d d 'l 1 ' li l fi l t .1 D d L'- l lecção de romances fondad111 em lendas· ' º " e O a1 ega1 O n e a, e CO- O e llla mt•n e ue eus, e r ao e OU l'OS, 9 ~upentições populares, por Jol!é Maria 
receita 1-ffecluadn po1· elle, ffii) consequencia de tmfo, 4.º-A verem a acç5o . movem a J1,aquim Alves de Anilrad e Femir•. t vol. br, 
com as excerwões de que fal- a s•l,1·e111 111a1·s co1adem1aa- ficar· conlructo successivo B · t Ih t Fe•ta• "' TradlcAe• popula· 

.. 'V ' a pl1s a e mu er e ou ros ru do Braatl. por Mallo Morae& Fi· 
la o arl.º 96 do Cot.Jigo düs: para os fôros venc 1~ndos de Gemezes. São por este lho, dir~clor archi~isla da Muoicirialid~-
A 1 . . t !' d d · . de do Rio de Jant!tro-com um preíac10 ' lllHllS l'êl IVO, even o os 1.º-A pagar á A., o como é de lei, e assun ser citados lodos os credores rle Sil\'ÍO l\omero. e rtest!ohos tle Flume-. 
concorrentes apresentai' fôro de 7 4.142 mililitros de declarado e J'Ul!!ado. incertos ou residentes fora Juoiu:•=Rio_de Jaueiro,-Fauc1_100 e e. 

' · d l j' - "-' d L1vre1ros ed11ores, Roa do Ouvidor, o.• nesta secretaria, en ro' - trigo ( 4 razas e meio quar- Em consequencia o da comarca. 1tõ. 

Qilf~lle praso, os. seu~ re- lo) e 120 reis em diuhei- que e por se verifi~ar no Espozende 25 de feve• . nomaneeare, de Almeida Garre&. 
quer lmf'IltOS InSlrmdos 1'0 e OS m 1is 3CCl'eSCimos ptüC8SSO, a auzcncta em reiro de 1907. 3 v~~manee>lro aeral, collig1do 
com os docum~ntos exigi- constautes da escript11ra de narte incerta nos Estados O Escrivão Rubstitl1to da tradi~ :io por Theophilo Braga. Coim· 
d D d 2 t' bra, i867-vol. 3. 

os no ecrelo e 4 de 15 de dezembrn de 1882. UniJos do Br.1zil, dos co- João Evaristo de Moraes Florula de Vario• roma•· 
dezembro de 1892. la,·i·ada ria nota do tahel- reus José Gonçalves Ma- R h .,..,.,por T11eophilo Braga. Porto f868. oc a t vol. 

Esp 1 • zenil~ e secretaria liã'1 q11 e foi na villa de Es- nele (ou Maneta) e mulher Verifi.~rur.i. Era ~on •. ~e.viste do movime~to 
da Camara, 23 de fevereiro l)Oze11de, 11l1omaz d · ~ M1'- "'Ia1·1" .. Me11des Moraes, cor· o . . 1 o· ºt co111empori10t!O 1IJr11mla por Theophtlo 

t - - tv. <A JUIZ ( 0 1 rei O, Braga e T .. ixeira Bnstos, f8~-J88t, 
de t90?. E ~u, José Au- randa ~amp · lio. que deixa- rem editos de trinta dias, Joaquim Antonio Serra LisLtoa, f88t. 11.º ta f~. ,c11m íront. e 

l ! A 1 ) 1 Ab } S ~ - t d d .:a capa do v11I. (coll11çào compld~). 
gUS O t1 lflP 1 3 rel' e• l'alll de pagai' 1108 a!lllOS 110 que Sera O COn a OS eSl1e - - · - 09 Ctsano• em P1WIU1JAI, com 

~retgi~ i~e~P~:~r::~~·e, ser• : ~~r· e 1 ~~905,1 ~~:~n~t~97~ ~I i~!~~~:r!:1e e a ~~~~~iop ~·~ i e Ar I'" .. n 1 a ! ~~a~~~::~)~~:~tr~~~::.·~~;~-~~~;~~:~:~:~~; 
vmdo de Presidente, l'al.eio que enlre todos os « Diar10 do Governo-,. Cl-1 . Coelho. L1~Ltoa, f89~.-· vol. com eSI. 

Reus se faça contnrme suas tcinrlo os mesmos co-reus 1 em :~:.orla ... Po•••• popular .José Candido da Silva r 1 ·1 e f llt10tas, na forma e com a auzenles, para na 2: 311· o • · 1 por1u11ueaa, por heopll u raga, RamaUw. vol 
pro\ eniencia indicada na diencia d'este Juizo sobre mais p U- 1 °An~holo1' •• Por1u11uesa, pllr 
acção e os juros le~aes da cinco dias, findo o praso • j The~·~~1;0~;~~.!:º~opular, sub· 
móra desde os respectivos dos e:l1tos vêrem accusar ro e n1a1s a- sidio para o estuJo da previi;ão do tem· 

d 't - ·o · lho. vencimentos, tu o segundo a sua Cl açao, e ass1..,na1 - Proverbio• 11 1111or1 .. 09. 10 

a liqui lação afinal, e isto Se· lhes a 3: audienrfa pa• r o IIl a t 
1
• e o coç4h·• po1au1ar .. •. p1_1r 'fhe~baldo 

· d (pseudonyrno) H1u de Jan111ro f870. tomO 3ClUaeS emplnteulaS ra COnlPSlal'em, queren 0, Pollu.ophla popular em 

dn praso denominado da a mencionada acção, com vfl'--' ftde-se pruwerblo•. (n.º 4.5 1la_ Bililiotheea 
J 1

. .- }} ~ 1 dú Puvo e da11 Escullae)4 L1shoa t88i. Piedade, composto de lrese a peua e e reve ia. u · or11ren• de "nn .. sl11•, pro-

CARREIRA DIARIA •.dehas siluJdas na jita fre- Declara-se fJU8 as an- • 1oquiu•, lu .. uç6e• pupularea, ,,.. . . . . . . , d si~ios. etc p!!lo Dr. Ca•tro Loves,-1.º 
g11pz1a de Gan Ira, te1to por dienc1.1s ordtnanas n l)Sta mercearia e e 2.• serie, Rio d!! Jaotiirn, 1886, 

O 1 ·11 d J · p· f - J d L o Fel Com rca se l"izem em to Lenda• do• wl"•e• .. e• . por a qm a or ose 1- . ºªº acome () ag 1 a e •. .- F..., • Eduardu Sequeira, Porlo f890, 1 vol. 
res Carneiro, tem aqui em gueiras G<ijo, da ca..:a da das as terças e sextas Ídl· 1 fafiCISCO "·º hr. . _ . 

E · lJ' d A " d d ·O • 1 O 1 (O',. ~u ed1ç.ao apenas se !Iraram 70 spozende, na cocheira da .L' ervença. pa~ a . ·· a :in- l'HS e Ca a sem_ana p 1 • eip. uu;nerados). 
c.Nulla » rua Direita. cal'- tonio Alves F erre1ra Lima horas da manha, no Tl'I- J ' F can1011 popu1 .. re• do ,\rebl· 

' . . l b l J J' 1 . t . ose errei- pelnao ,\eurla110, pt.abhcados tl ao-l'OS para fretar a toda a e mulher Mana A ves, da una l1< 1c1a , situai o Jlln- no1ados i1or' Th··ophilo Brega, Poria, 
hora do dia e da noite referida fregm .. zia, praso lo do edilicio dos. Paç?s t869. t vol. 8.· E. 

por prPÇOS modiCOS, en· este lavra1fo na nota do t :1- do Ü 1ncelhO de~la Vtlla_, nao ra. Quem tiver qualquer dos VO• 

carregando-se lambem de bellião que foi n'aquelJ.a Vil- Sendo ~S8eS dias f~r1ados lumes aqui mencionados e os 
fretes em maanificos trens la de Espozen1le, Jo_ se An· uu Si1nllficados .nem estan- HOTEL CENTRAL queira vender pode dirigir-se á. 

~ S 1 d l d d t ! redação do u O Espozendense >~, para Laplisados ou cnsa- tonio Pereira da 1 va~ em .° compl'e 1en 1 os em e- em carta ou bilhete postal, dt· 
mentas tanto n'esta villa 7 de novembro de 18v0. nas, porque em tal caso, ni?~ DA !G!!JA-!S?CHIDI ! zendo ú estado das mesmas o-
como fora d'ella, ~arnn- 2.º-A reconhecer as s:- fazem nos dias i~nm.e- . , F . bras e o seu custo, para assim 
lindo-se ao publico o bom suas obrigações allegad.as diatto.s, se ~ambem nao fo. Franc~sco ~ose eri:ei- se entrar em contracto c:om seu . 
desempenho do serviço, na mesma arção, e assim l'em impedidos. ra. µropnetariu do antigo dono. 
pedindo o alquilador que e d' ora a \'ante a pagar an- E para c1Jnstar se pas- o: Hotel Luzo Brazi~e~ro• Redaçcão Rua Veiga Beirão, 
o avise de qualquer irre- nualmente á ~·· seg~nd.o ~ou o pr~s~nte e~trac~o, cu- tem a honra de part_1c1par n.º-9-Espozende. 
gularidade da . parle dos os rlocumenlos Juntos a d1- Jª exacllda~ foi \'~nficad~ a loiios os ~eus ami~os e 
cocheiros. ta acção e o que n'esta se . pelo respectivo Juiz de D1- freguezes, que reformou. 



O. JOÃO DE CASTl\O 

tmpr«>••6t>M, "'"'nft11·n .. <" •ra· 
""••urnlM de• doii;i c•xc· n•·•·lo· 

ni•IM• 1u..-1·i '" lo111H'8 

INOJCE: p, .v .. a c!t1 v~1zi111- V1lla 
ilo C(lnde-Awrar~-Brn11a-J1111111•1a 1le 
B·aiza aos A:cu~-:\n·os ''" Vai de \'ez, 
Pnnte d11 Ba11·:1- Unrn jPrnac!a ronia11-
tica-Aven1u·· a 11a íl;•n•11-l'u111e rio Li· 
ma-Via1•na 110 Ca· Lt1'i11 ·-Va 'ença-Ca· 
minlta--1hrcPllM-C••nrlu>~o. 

Um vol. in-8.° c11m !'eito c!tt JOO pv.g. 

Brncliaclo . . . . . . . HOO '"IS 

Cartonatlo.. . . . . . 700 rris 
Pedirloi:. a tod:" a> li'1arias nu aos 

editores FPrrei1a & Oti Pira Limd.', 
f32, rua Aurea 138- Liobna. 

1l a(tl bO$ 

Homanee 1il1ttcn·lco por 

ANl'ONIO OE CUIPO~ JUIXIOll 
E'te romance, or11a11o ele pri111oro~as 

igravu:a,i ahrrnge nrn tlns mais inlt res· 
ilantes pedodos ela H1s1oria de Pol'IUjlal 
-e escripto 11 'uma li111o1nali(1'm que encau
vela soa ~ure!a e si111pl1cida<le. 

c~11a 
1 

fasciculo 40 r ~is 
Ca1le tomo <lH 76 uagi11as 200 r~is. 
Recti!iem-~c assi'1rrnturas pira tosta o-

lbra na rua AIPitamlrn H•:rculdou, t t2 
a 120-Lislrnç. 

Toei a a c"rresponrlrncia deve 1 d· 
rrigida a João Bomanu Torres. 

Em Espozende: Livraria e Papelaria 
Esp"zeodense. 

JJELEM & r,,•, EDITORES-LISBOA. 

lt f~L~A 
MALIDITTA 

rOP. EUILE RICHESOtJ!\G 
(a.• Edição ocionomlea) 

Auctor cios rorn~nces: «A Mulher Fa
tal e, oAs OuaH Mães>l, e.A Martyr», oO 
'lllari!lo,,, «A Avõii, «Üs Filhos <la M1:
liouari;»i, aO Selvagnm» e a <1V1uva 
'l\lillionaria>J, que teem sido li<los com 
,geral agrado dos nossos assignaotes 

Condii,>Qes d•assignatura: 
·~o rei• cada fasciculo semrnal 

• Cada tomo mensal 1 oo rei• 
2 volumes illustrado~ com 111agnill

~11S estampas fraocez~s distiiuuidas g1a· 
tis, i:i200 reis. 

Br iode a todos os assignantes 
Uma t1>plend1rla estampa em eh.orno te' 
pre~entaorlo um ootbvel focto historico 

(Ci;jo valor recompensa a 3.• par· 
te d'assigaatura da obu) 

Toda a correspondencia referente a 
.esta obra oo a outras 1J'esta casa deve 
~er dirieicla aos Editores: HELEM & C. • 
-Rua do Marechal Saldanha, t6-Li~
çoa. 

Editores-Belem & C. 1-de Lisboa 

lAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 

D. JULIA CASTELLANOS 
Edição da' acreditada Empreza Edi

rora dP Bel em e C .•• de Li5bua, rua 
cio Mareclial S•ldaoha 26. 

Est1a ot.ra q11e esiá sendo publicada 
" sah udo com regul:iridacle, é illu~tra
da com magúilii:as gravuras fra111:ezas 
{)llS são di~tribuidas gratuitamente aos 
assi~nantes. 

Cadtrnda semanal de 2 falhas. t6 
pa~ioas. 50 rei~. c~rla lumo quinzenal 
ou mun~al, em hrn.·hura. 100 reis, Os 
Hirs a » it:nant"s pod~rão receber uma 
on mai s cade111etas cada s~maoa. 

Briode a todos os a>signantes 
Uma linda estampa propria para qua

ro, impressa a liaissimas côres, re
pr~s,.ntando um nolavel facto historico. 

Recebem-se assignatuus oo e~crip· 
rorio dos erlilores, rua do Marechal S;il
danha. J6 e Pm casa dos correspoodan· 
iea da Empreza. 

AS PUPI L LAS 
-00-

SENHOR REITOR 

Empr«>zn editora C::o•ta Cul- . 
mn1·1i1•11 dí e.• 1 

Avenida ela Lihfir 1la1lii. Larl.!•• <la A.11nu11· 
riarfa, n.º 9-LISllOA 

no\IAN1:E oH: wuo n1N1 iunro !HC~HHHHuo 
Gn.11·1~ p,\içã" de luxo 1·0·11 

ções de Hoqu«> Gnmd1·0. 
illuslla·' ENCYCLOPEGICO 

E ILLUSTRADO 1 
E·ta rn11111tn11~1s,.irna p1liçi'lo consta PUI\ 

<IP. 11111 vulu111e 1llu~l•a1h1 com 30 ma:,: " I· 
1 

lim nj!o1A1ella' a Cite•. 11r1~inaes rlti li••· FR\NCISCO Ü .\L}IEID~ 
ljll•• G~111e1ro. Pxecnt~1fas por nm novu ---= 

Condições da p11L> : 1ca~ão 

pr11CHSs11 1•umpl, tam 11t~ 1les1:onhec du 1'111 o No,·o ltlt·clonnrlo E~1cy. 

---------~ -------· . 

:EI... w.a::. S. P. 

Mala J{eal Jnglcza 

P,\QUElES COHREIOS A SAlllU BE l.ElXÕES ( PGHTO) Portu:.rnl, e f27 11rnv1l'aS a priitn, lllll!f· clo1)tJlco lllUMf1•1\dO r .. r·:11arâ Utll 
1·atadas no l•Xlll. 11 um snherho rdral' ' µrns, 0 voln111P c1~ 1000 ,, .. "lnn• ap- lt . .\.~UDE, Clll .a de março 
d11 and11r. O paplll é ri" qnalid .ele, su· , prox1matlamen1e, 8. 0 grande, a 2 co· Para S. Vicente, Pe1 nambucu, B 1lii<1, H.iu dtJ Janeiro, SANTOS, 
pe io1; o t• xt1> é !'Ili 1yp 11 . et.zP•irian~, lurnnas, IJ'Pº miudo. Montevideu e Bueno~-Ayres. 
~nlt'1r;im_e11tP. ~· vo e ."1"µ.an~1s,;1111'.·~ ~ -~ / A soa p11bl1c;1çflo far-~e-ha, semR- , 'l'U..\Jlt~~, em :IS de mar(•o 
111•prr~sao d1.veras ap11111111 .dn. Na~ 11~1 1 nalme11te. em cadr.rnrtas de 10 arni:i- I P ,n~ S Vicente Pernamuuuu Bahia lüo d e Janeiro, SANTOS, 
c1ae~ d1J ra<la rap 11110 timpre;zar·S•:·liao · nntt mtin,al111Pnte, t:!lll 10111us de ~O . M <, 'd · B : i\ ·es ' ' 
li·tr;is caprichosami·nte or~rnmenrn~las que ftni;iun1o1. ', uuti:v1 eu e ueno~-. y1 . a , . . 

entl'am uu 1111 mttr11 das 1tlu>Lraço ·~. 1 Pr··Ç•• 1111 cnutinentti Pilhas arlj:ir.rntes: P1ei;o da paost1gew de 3. classe para o Braz,l ..•..• 361)500 
Apesar das ~oorm~s rl 11 spezas d,J pu- e 1d 1 cad··r neta l>O 1·e••· Cada to- ---- - . -- ·- -

hli .. açào tão mouunwntal. o p•HÇll dos l mo, ~:>O l't'il>I. • PAQUETES COHUEIOS A SAlllR UE USU!l..\ 
fascir11l ,, s ê apenas"" 300 1·elti1 .,,.. Para •S prov'111cia~ ollramarinAs e 
dl\ UD•. em Lh1bott .. Porto pn-1para ns par7.··~ ~>tranµeiros. !]l!P. rozem D.\~UUE, CID õ de 1narvO 
"º" no neto dn t>ntrt'"

11
• pHle 1la Uniã11 Po,tal. o lllA>lllO p:eço 1 Para S Vicente Pernambuco Bahia Rio dl:l Janeiro SANTOS 

Nas ile111ais te1r~s 11~. pa1z, p:i11a· ;.ccressid1: do pone do corrnio, • • Montevide~ e Buen~s-Ayrns. ' ' ' 1 

menlo aad~auta1lo_9 as sen~s ile .dº1'- Os assiirnar.ie. da e prtal pagnrao a-
1 

A!I t.ZO'."ti em :li de anar 
0 Ires 011 mais ra~c1cnlo~. As rl~spPta~ de ca1l1ffnetas º'' os lom"IS 1111 act11 1i:J Pn· 1 p M d . p b ' B l. R' d J . SANTOS, 

rem 11ss•s sfo a cu~la cl'"4 ':di101·111i, trPi:a; 11 ~ das pr"''incia~ rlo continen. , ar} a a e1n1, ernam uc:o, .l na, 10 e ane1ro 
e a rlistribu1r;ãa d11 cada fas 1·1J11lo é Ítll· 10 , aile•ntarlallHlOltl 8 cadnneta~. pido MontE'v1deu e Buenn~·Ayres. 
1a nos ilias ti 1!5 cl~ cada mez. menos Prll orrlfn 1111 vales <lo •:or1 ero; i . THA tlE!lii. e117 'ID_ de ~arço . 

PPdido~ de a;s1gnatur~ _potle1~1 ser e os 11.~ provi111·ias ultramarinas e pai· ' Para a Macieira, Pernambuco, B ,d11a, Rio de Janc:IrO, SAN OS, 
fHitos á A Ecll101·0, admt 11_'str~.çao em, z1is da União Postal, 1'1\11f .. rm« a~ cor11· Montevideu e Buenn-Ayre•. 
Lisboa, largo do Conde Barao, 5U.. : binaçÕ•'~ qu11 se esiaL. lecerem com esta' Preço da }Jasllag m de 1. ª classe para. o Brazil.. . • . . 336300 

Tomam-se ossignatur<1s n'ests v1lla,, casa erlllnra. 
na Livraria e Papelaria Espozendens3. I A"ce1tam-se corr.'•spf'n1l~ntes f'~ Io-

das as terras do 1·ont111P.UlP,llhas a1lpc1rn· 
l"s, p• 11vi11cias ultramarinas e paiz~s da 
União Poslll. 

H ·rellt'm·se assif;!naturas em Iodas as 
livrarias rlfl P111 lugal e do estrangeiro e 
escriptorio da 

ILLUSrf ElA DA \ Emp•·:~·~~~:·:~0~•8UlRÃES& e.· 
OR~AL DA8 FAJllLIA8 i ..t.,enldR du 1.11tc·r11tu1e. Ln1·aro 

d " · ! da Annunclndn, 0-Llll!illOil-
Contencln os ultimos figurino~ das para ond11 ddv~ Stlf dirigida toda a co·J 

moelas de P11ris, moldes de tamanho na· resuodencia. 
tural, moldtis ele trabaiho de agulha, 
tapessarias, horiladns, cror.he1, ect. 

1 0 • 11<1t~1'io (com filo(uriuus colori
clo~)-aono 4.5000 r1·is-sem~s1re 2itoo 
reis-lrimesire, t~.WO reis=avulso 200 
1eis. 

~-· edição (sem figurino5 colnri- A <1ESTRF.LLA rln NORTE» roma· 
clos)-anoo, 3000 rnis-~11mestre, t.irnoo 

1 

çon a pnhlir.ar uma l·ihlinlhPra <lo pre
reis-trimeslre, 8õ0 reis. 11~<1or. J:í estão publir.ados trrs sermões 

Na anti~a casa Bertran<l-Jo,é Bas- E são elles: 
-R G ·r li 73 e 75-Lisbua. lllc>rmiio do .JlllZO FINAL 

os ua ª1 
e • fli«>rm1lo da P "IXÁO 

ENCYCijOPEDIA 
PORTUGUEZA 

Dlcelooarlo Uniwereal em li 
wolume11 

Publicado sob a dirrcção de 

IUXllllANO DE LEJIOS 
Lt>nle da EscolaM1,dicu-Ciruqdca do Porto 

Com a collabm·ação effectl
va de distloctos cserlptores, 

lentes e publlclstas. 
Liuguistico, biographi ·:o, au_tulo~ico, ar

tístico, g<rngraph1co, h 1sto11co 
sciAnliOco, etc. 

Publica-se semanalmente aos fosd • 
colos de t6 pagioas, iu-4. •, com ou me. 
ro;as gr~vuras. 

Adelgnoturaes 
Preço ele cada fasciculo semanal: 

Porto e Lisboa, • . . . . . . . . tOO reis 
Provincia, . . . . . . . . . . . • . i 10 re!s 
Serie ele õ faticiculos: Poria 

e Lisboa . . . . . . • . . . . • . 500 reis 
Províncias, •.•.•. , . . . • . . . 5~0 reis 

Asoigna-se em loclas as livraria' e 
ao escriptorio da Empreza Editora Lt
mos & C.•, Sueces,ores, ma da Rai· 
nha D. Amelia 38 a 40, Porto. 

PAUVERT 

NAcessidaa~. f1'lltes 
e fructos da tristeza sobrenatural 

wer11ãn de 

ANTONIO FIGUEIR1l"llDA8 

Obra approvada oefo 

nhor D . . 4 V I'O VL,O do Porto 
O Valle da11 L mn• é um 

!lii1>rm1\n dR SOLEO.<tDE 
E•tá a s d1ir: 

S«>rml\o de SRnfo .4ntnnto 

Cada serm 1íof cu~ta 
raro d orle 

Pedido~ à Livraria F. ·litora 
ele FIGOF:IBl\H.\S JUNIOR 

Rua elas Oliveiras-PORTO. 

HISTD~IA SAGRADA 
00 AUTIG' E U070 T~STAUEUTO 

(Vicia du Jesus Chri-10 e dus 
prinH1iros apo~tol 1is) atom· 
panhada d1J 30 gl'avul'a• e 
dt1 dois mappas e um p:a
de J.,rusalem. 

PELA 
« ESTRELLA DO NORTE» 

Com approv~çan d" Senhor 
O. ANTO~IU Bispo do 
Purto. 

Preço. hrochada-t60 rs. Cartona· 
da-200 rs. 

Livrnria Editora <le F1 gueir iohas 
Junior. flua das Oli1·eiras. 75 - Porto. 

VIRIATO D'ALMEIDA 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

180 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

assombro de senlimento ;hristão, a mais 
bella e fortificante apoteose dessa goa 

ta-e~lreila, divinisada por lorlos os poel PAPE! OE LUSTRO PARA FOLHAS las religiosos e chamada com fanieu11 ~ 
-a lagrimaii 

Prflço, franco de porte, em brocha- OE ARVORts ARTIFICIAES 
ra-200 rs. Encadernação de luxo-3001 ,.. d' 
r~. Em cores 1versas. Vende-se 
Livraria Editora de ~'ijrueirinbas Junior 

1 
Papelaria Espozendense. Rua Di-

-Uua da~ Oliveiras, 7()-Porio. reita. 

• 

& bordo ha creados port11g11czes 

Na agencia do Porto, podem o~ ~nrs. passageiros de 1.• clas~e es· 
colh'3r 08 beliches á vi~tR <las pl<1ntaR do~ paqnetes, mali para IHO 
recommendamos toda a ;1.nteclpação. 

--'--------------
Dirigir aos uoleos agentes no nnrte, de Purt:1gal 

011 

'fA~f & B~iJJMJ~~~ 
'ID, nua do Infante D. Ut>nrlque-PORTO. 

aos seus t· orresi•on ile otes a as 1,rovl nela~. 
------- ·-~---

Os bilhetes de pa8sa~ens. vrindem-se em Espozende em casa 
do snr. dosé ffa Costa 'l'er1·a. 


